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			Em meio à natureza exuberante,


			um barco solitário flutua serenamente 


			sobre o fio d’água, à espera de alguém 


			que esteja disposto a uma travessia segura… 


			Chico Neto
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			Viver é uma grande aventura, e a única certeza irrefutável é que num piscar de olhos o que era deixa de ser, ou vice-versa. Logo, o importante é aproveitar cada momento da melhor maneira possível e, principalmente, desfrutar em sua plenitude as coisas boas que a vida oferece, pois ela é tão efêmera quanto a luz de uma estrela cadente. 


			Chico Neto
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			Aos que sonham e que nunca desistem dos seus sonhos.
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			“… Esta sociedade produz muitas coisas inúteis e, no mesmo grau, muita gente inútil. O homem, como dente da engrenagem da máquina de produção, torna-se uma coisa e deixa de ser humano. Ele passa o tempo fazendo coisas nas quais não está interessado, com pessoas nas quais também não está interessado; e, quando não está produzindo, está consumindo. Ele é o eterno lactente de boca aberta absorvendo sem esforços e sem atividade interior tudo aquilo que a indústria, que impede o tédio (e produz o tédio) lhe impinge: cigarros, bebidas, filmes, televisão e toda a sorte de engenhoca.”


			Erich Fromm – Revolução da Esperança




			– I –


			Num amplo escritório de uma empresa multinacional, em meio ao burburinho de vozes e o som estridente dos telefones tocando sem parar, um engenheiro mecânico, ocupando cargo de chefia, manuseia displicentemente o mouse do seu computador. Faltando dois dias para sair em férias, Carlos ainda não se decidiu aonde ir, ou o que fazer, durante o período em que ficará ausente do trabalho. A decisão de tirar férias em pleno inverno foi sua, e a razão se deve ao péssimo estado de espírito, resultante do esgotamento mental ocasionado pela excessiva carga de trabalho burocrático, da pouca aptidão para exercer a função e das incertezas da vida pessoal, cujo divórcio conflituoso, que se arrastava por vários anos, finalmente foi concluído.


			Carlos corre os olhos em torno de si, observa os colegas absortos nos afazeres, alguns dos quais vão ficar sobrecarregados durante sua ausência, e uma súbita inquietação se manifesta, pois não estará presente para coordenar as atividades sob sua responsabilidade. Em seguida, porém, ao se dar conta de que não tira férias há vários anos, mentalmente se questiona: “Ora bolas, Seu Carlos! Estás pensando que a empresa vai deixar de existir se não estiveres por perto?”.


			Após achar graça da indagação, ele fixa a atenção na tela do computador, digita o nome de uma agência de viagem e fica observando as opções de pacotes turísticos desfilarem. Após descartar as viagens ao exterior e também a outros estados, sob o argumento de que a cabeça não anda boa para longas distâncias, decide acessar o site de turismo local. Umas poucas vagas em hotéis da Serra Gaúcha se apresentam na tela, em razão da temporada de inverno estar no auge. Seguem-se vários minutos de indecisão sobre qual escolher, alguns por não conhecer; outros, pelo elevado custo das diárias. Lá pelas tantas, quando finalmente se decidiu por um, lembrou-se do burburinho que sempre ocorre nesta época do ano, e a aversão a locais movimentados o faz sair do site.


			Depois de espreguiçar-se na cadeira, com as mãos espalmadas à nuca, ele mentalmente se pergunta: “E agora, meu chapa… O que você vai fazer?”. Eis então, que lhe vem à mente a lembrança de uma pescaria no litoral sul do estado, para a qual fora convidado por um amigo, durante um feriadão, havia aproximadamente dois anos, justamente nesta mesma época. Depois de recordar a paisagem bucólica e a serenidade do local, ele sorri e mentalmente, exclama: “Bojuru!”.1 Em seguida completa: “Como não pensei nisso antes?”.


			Satisfeito por ter encontrado a solução, ele torna a acessar a rede, mas desta vez na tentativa de encontrar o telefone da pousada onde ficaram hospedados. Mas, para sua frustração, não consegue lembrar-se do nome. Após tentar novamente, digitando apenas “Pousadas em Bojuru”, observa que apareceu mais de uma, e a dúvida permanece. Depois de vários minutos forçando a memória na tentativa de lembrar-se do nome, ele torna a fixar o olhar no mouse do computador e fica pensando no que fazer, uma vez que seria temerário viajar até lá sem fazer a reserva, pois a pousada em que ficaram hospedados é pequena e pode já estar com as vagas preenchidas por pescadores. O tempo vai passando e a dúvida permanece. Repentinamente, então, se recorda do amigo de pescaria, que costuma ir com frequência até lá e que certamente deve ter o telefone.


			Imediatamente ele apanha o celular, vasculha a agenda, e ao encontrar o número, sem perda de tempo, faz a ligação. A voz do outro lado da linha responde com surpresa, uma vez que, depois da pescaria eles não mais se falaram. Segue-se uma série de brincadeiras, recordando a aventura em pleno inverno, e mútuas indagações sobre o trabalho, saúde e alguns detalhes da vida particular, principalmente de Carlos, que relata o fato de finalmente ter conseguido o divórcio e ter se livrado de forma definitiva da ex-esposa. Esgotado o assunto, com os efusivos cumprimentos do amigo, ele relata o motivo de sua ligação, ressaltando estar precisando descansar e botar as ideias em ordem. Após concordar não ter lugar melhor para isso, o amigo lamenta não poder acompanhá-lo, depois repassa o número do telefone da pousada e deseja-lhe uma ótima pescaria.


			Tão logo encerra a ligação, Carlos digita o número indicado e, após vários toques, uma voz feminina atende. Depois de se apresentar e dizer que já esteve hospedado na pousada, ele indaga se há disponibilidade de vagas para a próxima semana. A voz vacilante responde que a dona da pousada deu “uma saidinha”, mas acrescenta que no momento há poucas pessoas hospedadas e que irá anotar o nome para fazer a reserva. Satisfeito, Carlos agradece a atenção, desliga o telefone e, aliviado, exclama mentalmente: “Feito! Agora já temos aonde ir”.


			O tempo vai passando, e Carlos permanece com os pensamentos alheios às suas tarefas profissionais. Lá pelas tantas, como ainda tem várias coisas a fazer antes das férias, retorna ao trabalho. Mas os números vão desfilando na tela e ele não consegue se concentrar. Irritado, levanta-se da cadeira, se dirige à máquina de café e aciona o botão da dose mais forte, na tentativa que o líquido estimulante ajude a relaxar a tensão. Na sequência, como sempre acontece após o cafezinho, resolve fumar um cigarro. Chegando ao local reservado aos fumantes, apelidado de “fumódromo”, cumprimenta um companheiro de vício que acabara de completar o ritual, esfregando a bituca do cigarro no cinzeiro, e após se proteger do vento frio, se manifesta:


			– Este vício danado nos obriga até mesmo a enfrentar os rigores do tempo para saciá-lo.


			Solidarizando-se com ele, o companheiro completa:


			– No inverno bem que poderiam permitir fumar dentro do escritório…


			Carlos sorri e replica:


			– O problema são os não fumantes… Embora o argumento maior seja que a fumaça prejudica o funcionamento dos computadores.


			O outro sacode a cabeça concordando:


			– É verdade! Quando os computadores não existiam, apesar de algumas reclamações, podíamos fumar tranquilamente em nossos locais de trabalho. 


			Esgotado o assunto, segue-se a troca de meia dúzia de palavras abordando detalhes das atividades profissionais que exercem. Depois, como já tinha saciado a vontade de fumar, o outro pede licença, e com a desculpa de ter uma pilha de problemas a resolver, se afasta. Tão logo fica sozinho, Carlos acende o cigarro, que até então mantivera apagado entre os dedos, solta uma longa baforada de fumaça no ar e deixa a mente vadiar. Os pensamentos vão desfilando fragmentariamente até se fixarem, outra vez, em Bojuru, e a retrospectiva da pescaria o faz retroceder no tempo.


			Subitamente, então, surge um acesso de tosse e interrompe as reminiscências. A crise se prolonga por vários segundos, fazendo-o afrouxar a gravata e pigarrear para tentar eliminar o muco preso na garganta. Ofegante, ele respira fundo várias vezes, e tão logo recupera o fôlego, olha disfarçadamente em torno de si, conferindo se alguém tinha presenciado a cena. Aliviado por não ter ninguém por perto, esmaga o cigarro quase inteiro no cinzeiro e exclama com raiva:


			– Desgraça de vício! 


			Antes de retornar ao escritório, torna a respirar fundo tentando aliviar o chiado do peito, depois ajeita o nó da gravata, e desviando o olhar para o cinzeiro repleto de pontas de cigarros, lembra-se da recomendação do seu médico de que precisa urgentemente largar o vício do fumo. A lembrança de que já perdeu a conta das inúmeras tentativas infrutíferas que fizera é seguida da exclamação mental: “O médico está certo… Preciso me livrar desta porcaria!”.


			De volta ao computador, Carlos digita a senha para acessá-lo, e sem conseguir conter o enfado, deixa escapar um suspiro. As atividades repetitivas, a superficialidade do ambiente e a inaptidão para a função estão se tornando insuportáveis. Para complicar ainda mais, uma indisposição estomacal, que ultimamente tem se manifestado cada vez com mais frequência, torna a se fazer presente. Visivelmente incomodado, ele apanha um antiácido na gaveta da escrivaninha e o coloca na boca. Depois, enquanto aguarda a dor aliviar, aperta o dedo indicador no mouse e fica observando os números correndo na tela. A aproximação de um colega de trabalho, trazendo nas mãos vários papéis para serem assinados, interrompe a brincadeira. Após conferir superficialmente os documentos, ele os assina e tão logo o colaborador retorna ao seu local de trabalho, mentalmente exclama: “Que saco… Essa gente não dá sossego!”. 


			Os dias que se seguiram não foram diferentes dos anteriores, com exceção apenas das idas ao fumódromo, que por temer que ocorresse outra crise diante dos colegas, passou a escolher horários diferentes dos demais fumantes, para não passar pelo constrangimento. A dor estomacal também não lhe deu trégua, obrigando-o a ingerir antiácidos cada vez com mais frequência.


			Com a chegada da sexta-feira, último dia de trabalho antes de sair em férias, a correria para deixar tudo encaminhado fez com que o dia passasse num piscar de olhos. Tão logo ouviu a sirene anunciar o fim do expediente, Carlos interrompe momentaneamente seus afazeres e passa a agradecer os vários apertos de mão dos colegas mais próximos, desejando-lhe boas férias. Após os cumprimentos, ele permanece em pé diante do computador e se diverte observando os colegas saindo apressados. Os mais jovens, estampando no rosto o entusiasmo de poder curtir o fim de semana; enquanto outros, de mais idade, não deixam transparecer emoção nenhuma, a não ser o cansaço de uma semana inteira de trabalho extenuante. A sala pouco a pouco vai ficando vazia, e ele retorna ao que estava fazendo. Cerca de uma hora mais tarde, desliga o computador, apanha seus pertences e chaveia as gavetas da escrivaninha, pondo um ponto-final às atividades.


			No estacionamento, encontra-se com uns poucos retardatários, em sua maioria colegas de chefia, que após uma ou outra brincadeira de humor um tanto duvidoso, maquinalmente lhes desejam boas férias. Dando continuidade ao ritual, ele entra no carro, coloca o notebook no banco ao lado e reflete se não esqueceu nada importante. Concluído o breve check-list, suspira fundo, depois aciona a ignição do veículo, engata a marcha e pelo retrovisor, observa o perfil acinzentado dos pavilhões da empresa ficando para trás. 


			Tão logo acessa a via principal, como costumeiramente acontece, enfrenta um acentuado congestionamento de veículos até chegar ao condomínio onde mora. Vencido o irritante e demorado percurso, Carlos estaciona o veículo na garagem do subsolo do prédio e se dirige ao hall de entrada, onde cumprimenta o porteiro da tarde, apanha algumas correspondências na caixa do correio, e como um autômato, se dirige ao elevador. Tão logo aperta o botão de subida é obrigado a segurar a porta para outro residente, que surgiu repentinamente, o qual cumprimenta apenas com um leve movimento com a cabeça, pois já tiveram várias desavenças em reuniões do condomínio e a aversão entre os dois é mútua. Após a subida silenciosa até o andar em que o indesejado companheiro de ocasião desceu sem se despedir, ele faz um gesto obsceno com o dedo e mentalmente manda-o à merda.


			No apartamento, Carlos se dirige ao closet, repete o gesto mecânico de colocar o notebook dentro de um armário, depois retira a gravata e o casaco, dependura-os meticulosamente no cabide e retorna à sala de estar. Prosseguindo o ritual, ele acende mais um cigarro antes de ligar o ar-condicionado, e enquanto confere com displicência os recados na agenda eletrônica, em sua grande maioria de subalternos desejando-lhe boas férias, vai dando uma tragada atrás da outra. Em seguida, achando graça do puxa-saquismo, olha com enfado para o aparelho, desliga-o e se dirige ao bar para preparar a costumeira dose de uísque.


			Após bebericar a bebida, automaticamente retira mais um cigarro da carteira, e quando ia apanhar o isqueiro, lembra-se que acabara de fumar. Depois de recolocá-lo no lugar, ele olha meio apatetado para o maço de cigarros e irritado, exclama:


			– Mas que merda! Vou acabar comendo cigarros em vez de alimentos…


			Em seguida, lembrando-se da crise de tosse que tivera na empresa, rememora as palavras do médico alertando-o para os males que o fumo provoca e reflete que está na hora de, mais uma vez, tentar parar de fumar. Seguem-se vários minutos de indecisão, ao cabo dos quais ele olha para a carteira de cigarros com desprezo, joga-a sobre a mesinha de centro e sentencia:


			– Se tenho que parar de fumar, este é o momento!


			Depois de chutar os sapatos dos pés, estira-se no sofá, com o copo de bebida na mão, liga o ar-condicionado para aquecer o ambiente e torna a sorver um bom gole. A semana inteira de intensa atividade mental, somada à expectativa das férias, o deixou completamente exausto. Um profundo suspiro ecoa na sala, e de olhos fechados, ele deixa os pensamentos vagarem, sem se deter em nenhum. Os minutos vão se sucedendo, e pouco a pouco uma súbita melancolia, que ultimamente tem se manifestado cada vez com mais frequência, torna a se fazer presente, aumentando ainda mais seu desconforto. Após abrir os olhos e olhar em torno de si à procura de uma explicação, conclui que o ambiente silencioso do apartamento, que a princípio lhe fizera tão bem, deve ser a causa da inquietação. Segue-se um momento de vazio mental, ao cabo do qual apanha o copo que colocara sobre a mesinha de centro, toma outro gole da bebida e exclama: 


			– Vamos ter que achar uma solução, meu caro! Ficar sozinho já está dando nos nervos.


			Em seguida, após refletir um pouco mais e lembrar-se dos dissabores do processo de divórcio, arremata:


			– Desde que não seja outro casamento, é claro! Nessa arapuca eu não caio mais!


			Um sorriso irônico brota-lhe nos lábios, e o copo novamente é entornado. Ao se dar conta de que havia ingerido toda a bebida, ele deixa o copo vazio de lado, espreguiça-se e exterioriza o pensamento:


			– Você já está em férias, amigão… Vamos arrumar as malas, para pegar a estrada amanhã de manhãzinha!


			– II –


			No dia seguinte, Carlos acorda cedo e decide mudar os planos iniciais de viajar logo nas primeiras horas da manhã, pois além de precisar fazer uma rápida revisão no carro, tem que pagar alguns boletos que estão para vencer e sacar um pouco de dinheiro, uma vez que é temeroso levar apenas cartão de crédito a um lugar em que nem agência bancária tem. Horas depois, após concluir todas as tarefas, consulta o relógio, e como ainda dispunha de um bom tempo antes do horário que estipulou para viajar, resolve ir ao supermercado fazer algumas compras.


			 Pouco afeito aos preparativos de viagem, coisa que sua ex-esposa costumava fazer, ele perambula entre os corredores sem saber o que comprar. Lá pela tantas, ao lembrar-se de que na pousada tem tudo o que precisa em termos de alimentação, apanha apenas um refrigerante e alguns salgadinhos para consumir durante a viagem. Quando se dirigia ao caixa, passa pelo setor de livros e conclui que seria uma boa ideia comprar algum, uma vez que ler é o tipo de lazer que não pratica há bastante tempo, e na pousada terá tempo de sobra para fazê-lo.


			Depois de folhear um por um os títulos, quase todos best-sellers, se depara com um pequeno livro de bolso, com o sugestivo título “Os devaneios do caminhante solitário”,2 e resolve conferir. Ele sorri ao reler o título, e mentalmente exclama: “Vamos ver o que um solitário tem a dizer a outro solitário!”. Em seguida, antes mesmo de ler a contracapa, já havia decidido comprá-lo. 


			Na saída do supermercado, após observar as horas e constatar que faltam poucos minutos para o meio-dia, resolve passar no restaurante onde costuma almoçar, assim não precisará parar à beira da estrada para se alimentar. De volta ao apartamento, sentindo o estômago pesado pela farta refeição, decide sestear um pouco para fazer a digestão, antes de pegar a estrada. 


			Cerca de uma hora e meia mais tarde, ele acorda assustado; e após conferir as horas, veste-se apressadamente, apanha a bagagem, e antes de sair confere se não esqueceu nada ou deixou algum aparelho ligado sem necessidade. Em seguida, sentindo certa apreensão em deixar o apartamento sozinho, somado à expectativa com a brusca mudança de hábitos, fecha a porta e inicia a viagem. 


			O percurso de saída da cidade para o acesso à rodovia que o levará a Bojuru transcorre sem anormalidade, pois nessa época do ano o movimento em direção ao litoral reduz-se consideravelmente. Em determinado momento, após observar as horas no relógio do carro, mentalmente faz os cálculos do tempo necessário para chegar à pousada antes da noite, e ao constatar que não precisa se apressar, instintivamente alivia o pé do acelerador. Os minutos vão se sucedendo e ele segue com a atenção fixa na estrada. Lá pelas tantas, sentindo uma ligeira inquietação provocada pela falta de hábito de viajar sozinho, liga o rádio do veículo e deixa a mente vadiar. 


			Com o passar do tempo, a inconsistência dos assuntos que afloram na mente faz com que os pensamentos acabem retornando ao ambiente de trabalho, do qual, nem mesmo nos fins de semana, consegue se livrar, uma vez que, frequentemente, recebe telefonemas vindos da empresa. Em seguida, ao se dar conta de que está em férias, reage com irritação e tenta mudar o rumo dos pensamentos. O tempo vai passando, e a escassa vivência fora do circuito profissional leva-o a pensar no mal-aventurado casamento, fazendo-o outra vez reagir irritado. Segue-se novo período de vazio mental, ao cabo do qual, ao lembrar-se do atual status social que conseguiu alcançar, resolve fazer uma retrospectiva de sua vida, coisa que nunca fizera. 


			A imagem do menino mirrado, que vivia sonhando ser jogador de futebol profissional se materializa em sua mente, fazendo-o rememorar a ingenuidade do alvorecer da existência. Por um momento, os ídolos do mundo da bola desfilam diante de seus olhos, fazendo-o sorrir com amargura ao recordar-se das poucas habilidades futebolísticas, as quais jogaram por terra o seu primeiro grande sonho de vencer na vida. Na sequência emerge a segunda opção, a de seguir a carreira militar, influenciada pelos filmes do gênero e dos conselhos do pai, que não se cansava de repetir as vantagens financeiras e a estabilidade que a profissão oferece. Carlos esboça um sorriso irônico ao lembrar-se da fisionomia paterna, quando soube de sua dispensa do serviço militar, por excesso de contingente. Depois, recorda a sombria previsão do seu progenitor, de que tal qual ele, também iria terminar seus dias como um operário sem qualificação alguma. 


			Ao término da música, o anúncio das notícias do dia interrompe seus pensamentos, fazendo-o prestar atenção no locutor, que começa informando sobre os desdobramentos das últimas denúncias de corrupção envolvendo políticos e empresários de grande projeção nacional. Segue-se um breve período de estarrecimento ao ouvir o nome de políticos nos quais, inclusive, votou na última eleição; e de empresários famosos, nos quais se espelhou. Depois, escuta com enfado os argumentos inconsistentes dos advogados de defesa, negando o envolvimento de seus clientes, que juram por todos os santos e santas não terem praticado as falcatruas; e revoltado com a desfaçatez, exclama:


			– Que desgraceira! Se fosse um cidadão comum, já estaria atrás das grades há muito tempo… Este país não tem mais jeito!


			Enojado com tudo aquilo, Carlos troca de estação. Depois, distraído com a operação de sintonizar uma que estivesse tocando música, não percebe a manobra arriscada de outro veículo, que vinha no mesmo sentido e o ultrapassou em alta velocidade, num local proibido, quase provocando um acidente com outro que vinha em sentido contrário. Após o susto, seguido do som da buzina e dos vários sinais de luz alta em protesto, ele recebe um gesto obsceno como resposta e fica ainda mais indignado, chegando, inclusive, a acelerar o carro para tentar alcançar o insolente.


			O inconsequente parceiro de estrada, entretanto, imprime mais velocidade ao veículo, fazendo-o desistir da perseguição. Seguem-se mais alguns minutos de indignação com a falta de civilidade, e pouco a pouco os ânimos vão serenando. Em seguida, concluindo que uma idiotice não justifica outra, ele retorna à retrospectiva de sua vida, lembrando a dura realidade enfrentada por garotos de sua antiga condição social, que antes mesmo dos primeiros fios de barba aparecerem, são obrigados a trabalhar fora para ajudar nas despesas da casa. 


			O primeiro emprego de servente de pedreiro na construção civil, tão logo fora dispensado do serviço militar, exatamente como previra seu progenitor, ressurge na memória, e com ele a lembrança da indignação em aceitar tal predestinação. Depois, como o emprego era temporário, foi obrigado a fazer pequenos biscates em companhia do pai, que vivia criticando sua falta de habilidades ao executar os trabalhos e o desinteresse em aprender a profissão de pedreiro. Pouco tempo depois, com a falta de perspectiva no lugar onde vivia, a situação ficou insustentável, não lhe restando alternativa a não ser abandonar os pais e os três irmãos, para aventurar-se na cidade grande, mais precisamente, em Porto Alegre. 


			O impacto que a mudança provocou ainda permanece bem vivo em sua memória, pois não foi nada fácil deixar para trás a segurança do ambiente familiar, para viver num lugar totalmente desconhecido. Muito embora tenha ido direto para a casa de uma tia materna, que por sinal o acolheu e o tratou muito bem.


			Carlos observa os vários sinais de luz que um veículo vindo em sentido contrário emitiu, alertando para a presença da polícia rodoviária controlando o tráfego, e agradece com um gesto de mão. Depois, observa rapidamente as placas indicativas do limite de velocidade da rodovia, confere o velocímetro, e como medida de precaução, alivia um pouco mais o pé do acelerador. Tão logo passa pela viatura policial, instintivamente torna a acelerar o veículo, depois retribui a gentileza alertando outros que vinham em sentido contrário e retoma as reminiscências de sua chegada à capital. As várias horas parado na rodoviária de Porto Alegre esperando pela tia, que se enganou no horário de chegada do ônibus, surge na memória e ele relembra o pânico que sentiu, por não saber o que fazer. 


			Depois, vem à tona a lembrança do primeiro emprego em uma empresa metalúrgica, e com ele o semblante intimidador do tio, que a pretexto de ter lhe arranjado a vaga, extorquia quase a totalidade do minguado salário que recebia. Um sorriso de escárnio brota em seus lábios, e com amargura, Carlos recorda que, tal qual o pai que vivia reclamando dele por não conseguir um emprego fixo que lhe propiciasse um ganho maior, o tio também estava mais interessado no dinheiro do que em qualquer outra coisa.


			Após remoer um pouco mais o assunto, na tentativa de encontrar uma explicação lógica para o dinheiro superar até mesmo os laços familiares, ele conclui, sem muita convicção, que isso deve ser resultado da dura luta pela sobrevivência, que faz com que os desafortunados da sorte se apeguem tanto aos bens materiais. Depois recorda que, com o primeiro emprego com carteira assinada, veio também o retorno à escola, estimulado pela bondosa tia, a qual não se cansava de lhe alertar sobre a importância da escolaridade. Conselhos estes que renderam a ela vários atritos com o marido, que por razões óbvias achava ser dinheiro botado fora, pagar uma escola particular para estudar à noite. Atritos que acabaram forçando-o a novamente se afastar dos parentes e ir morar sozinho em uma pensão, para evitar complicações mais sérias entre o casal. 


			Carlos enche o peito de orgulho ao lembrar-se de que praticamente toda a sua formação profissional foi fruto de seu próprio esforço, uma vez que, tão logo concluiu a educação básica, ingressou no curso técnico que lhe propiciou exercer uma atividade, cujos rendimentos alavancaram o ingresso e a conclusão do curso superior de engenharia mecânica, parcialmente financiado pelo governo federal. Profissão que, apesar de não ser o que gostava, era o que mais retorno financeiro oferecia.


			A viagem prossegue sem contratempos, lhe permitindo dar vazão às reminiscências; desta feita, rememorando o período em que exerceu a função de “trainee”, na empresa onde até hoje trabalha. A ascensão meteórica até atingir o cargo de chefia, mudou da noite para o dia os rumos de sua vida, compensando as noites em claro que passou estudando, bem como os fins de semana que passava trancafiado no quarto, por não ter dinheiro para passear.


			De repente, então, a placa indicativa do acesso à rodovia que o levará a Bojuru surge diante dele e interrompe a reflexão. Após observar com atenção, Carlos diminui a velocidade do veículo ao passar diante de um destacamento da polícia rodoviária, liga o alerta que vai dobrar à direita e acessa a nova rodovia. Depois, enquanto o entroncamento da estrada vai ficando para trás, tenta sintonizar a estação de rádio, cuja recepção está prejudicada em razão da distância. Não conseguindo, apanha um pen drive com músicas orquestradas, reduz o volume e, ao som das suaves baladas, pisa mais forte o acelerador. 


			O veículo segue rodando pelo asfalto, e uma leve aflição pouco a pouco vai se insinuando. Ele a atribui à viagem solitária e ao pouquíssimo movimento de trânsito. Lá pelas tantas, entretanto, o gesto instintivo procurando a carteira de cigarros no console do veículo, onde costumava colocar, acaba revelando o real motivo. Ao se dar conta, lembra que a deixara propositadamente no porta-malas do veículo, justamente para não ceder ao ímpeto. Após achar graça de estar enganando a si próprio, Carlos percebe o quão viciado está e sabe que vai ser difícil vencer o vício. Seguem-se vários minutos de um duelo feroz entre a vontade louca de saciar a falta de nicotina, com a decisão de se livrar dos males que o fumo faz ao organismo. 


			O tempo vai passando, e mesmo sentindo os terríveis efeitos da abstinência, ele segue resistindo bravamente à tentação de parar o carro para pegar os cigarros. Com a boca seca, apanha a garrafa de refrigerante, toma vários goles; e na tentativa de ludibriar a vontade de fumar, torna a refugiar-se nas lembranças, retornando ao início da fase das vacas gordas, em que conseguiu comprar um automóvel usado e podia viajar ao interior para matar a saudade da mãe e dos irmãos, bem como levar algum dinheiro para ajudá-los.


			A saudosa lembrança enche-lhe o peito de alegria, mas a retrospectiva acaba trazendo, também, os acontecimentos ruins, com a morte prematura do pai, vitimado pela cirrose, causada pelo abuso das bebidas alcoólicas; seguida da súbita enfermidade da mãe, que também morreu pouco tempo depois, mais por desgosto das dificuldades da vida e pelo abandono dos filhos, do que propriamente de doença. 


			Ele comprime a tecla do controle automático do rádio, fazendo avançar uma música, que aumentava ainda mais sua melancolia e muda o rumo dos pensamentos, revivendo a doce ilusão de ter se casado com a bela colega de faculdade, com a qual pretendia formar uma nova família. Expectativa essa que acabou se transformando em frustração em razão de a esposa se negar a engravidar, sob a alegação de não querer desfigurar seu belo corpo, acrescido do fato de não ter paciência para cuidar de crianças. Depois, se fazem presentes as amargas lembranças dos anos insossos que a união gerou; das frequentes desavenças e das gritantes diferenças de opiniões que culminaram com os dissabores de um longo e custoso divórcio conflituoso.


			Após praguejar sobre o mau estado da rodovia, que repentinamente transformou-se em uma sequência de buracos, remendos e imperfeições, fazendo-o trocar de pista a todo momento, Carlos deixa de lado as reminiscências e fica atento à condução do veículo. Cerca de meia hora mais tarde, com as condições de trafegabilidade voltando ao normal, ele retoma os pensamentos, redirecionando-os ao crescente descontentamento com a atividade profissional, a qual tem consumido quase a totalidade de sua vida, uma vez que só para de trabalhar quando está dormindo. Com os músculos faciais contraídos e os olhos fixos na estrada, ele deixa escapar um suspiro e exclama:


			– É, Seu Carlos! O senhor está com quarenta e cinco anos de idade, quando os valores já não são mais os mesmos… Deixar de viver a vida em troca de dinheiro já não está fazendo mais sentido!


			A garrafa de refrigerante é apanhada com o intuito de, outra vez, amenizar a secura na boca. Mas, ele mal consegue tomar um gole e uma lufada de vento entra pela janela do carro obrigando-o a deixar o refrigerante de lado para acionar o botão que ergue o vidro. Concluída a operação, confere o penteado olhando-se pelo espelho retrovisor interno do veículo; e ao deparar-se com a fisionomia abatida, se surpreende com os efeitos provocados pelo tempo, que nua e cruamente estão reproduzidos na imagem. Como se não estivesse acreditando no que via, Carlos torna a conferir o espelho e acaba cedendo às evidências, pois o envelhecimento precoce é visível. Seguem-se vários minutos de reflexão sobre as prováveis causas, ao cabo dos quais, um suspiro de desencanto antecede à exteriorização do veredicto: 


			– Tudo na vida tem um preço, e a necessidade de praticar uma atividade para a qual não tenho aptidão, para manter o status que consegui alcançar, está cobrando o seu…


			O questionamento acaba trazendo à tona o antigo e constantemente adiado sonho de abandonar o emprego para gerir seu próprio negócio. Após concluir que esta é uma das principais razões do drama existencial que está vivendo, observa-se novamente no espelho, e em tom desafiador, se indaga:


			– Se este é o mal maior, por que não extirpá-lo de uma vez?


			Os minutos vão se sucedendo, e a inexistência de um efetivo plano de ação, somada à falta de coragem em promover uma mudança radical pouco a pouco vai minando a incipiente convicção. Tomado de assalto pelo irresistível desejo de fumar, como se o cigarro fosse uma tábua de salvação, ele resiste bravamente e torna a fixar os pensamentos na tentativa de formalizar um plano que lhe propicie uma mudança efetiva, mesmo que seja de forma gradual.


			O tempo vai passando, e apesar de já ter em mente, há bastante tempo, a ideia de montar uma empresa de consultoria, a falta de um plano consistente o faz vacilar. Até porque, além de ser bastante competitivo, o mercado é dominado por empresas e pessoas de renome. Esta constatação, seguida do senso prático, lhe diz que aventurar-se em um empreendimento que não tenha um retorno financeiro imediato colocaria em risco todas as suas economias.


			Sem saber que rumo dar aos pensamentos, ele percorre com o olhar o interior do veículo do ano, ainda cheirando à tinta, depois, rememora o requinte do apartamento de luxo num dos bairros nobres da cidade, bem como a recheada conta bancária, fruto do alto salário somado às bem-sucedidas aplicações financeiras e pensa se realmente valeria a pena pôr em risco tudo o que conseguiu adquirir. Em seguida, revoltado com sua falta de iniciativa, desabafa: 


			– Merda de mundo moderno! Arma-nos cada arapuca que é difícil a gente se safar!


			Na tentativa de fugir do vazio de ideias, que teimosamente retornou, ele decide trocar o ritmo da música, colocando um rock agitado. O pacote de salgadinhos, que até então fora ignorado, também é apanhado e o cheiro do alimento industrializado inunda o ambiente, fazendo-o novamente baixar o vidro do veículo. A estratégia funciona por um bom tempo, mas logo o cansaço, somado à falta de hábito de viajar por longas distâncias, traz de volta a inquietação. Sentindo-se enjoado por ter comido os salgadinhos misturados com o refrigerante, que acabou provocando-lhe azia, e com os músculos das pernas reclamando por causa do longo período na mesma posição, bem como a bexiga pedindo para ser esvaziada, finalmente resolve parar o automóvel no acostamento da estrada.


			Ele desce, espreguiça-se demoradamente, depois observa os dois lados da rodovia completamente deserta; e como medida de precaução, recosta-se no veículo. Em seguida, tão logo termina de urinar, suspira aliviado e torna a conferir o entorno. A inexistência de habitações, até onde os olhos alcançam, e o fato de que já há um bom tempo não cruza com viva alma, lhe chama a atenção, fazendo-o exclamar a si mesmo:


			– Nossa! A civilização parece que ainda não chegou por estas bandas…


			A brusca mudança do tempo, pois saiu de casa com sol e agora o céu está quase totalmente encoberto por nuvens pesadas, bem como o vento frio que parece penetrar pelas roupas, também lhe chamam a atenção, fazendo-o questionar-se se fez a escolha certa, escolhendo Bojuru para passar as férias. Em seguida, como tinha feito a reserva e já estava a meio caminho do destino, resolve continuar a viagem, deixando para decidir mais tarde quanto tempo ficará por lá. Antes de entrar no carro, porém, torna a espreguiçar-se demoradamente, faz vários movimentos massageando os músculos do pescoço, depois completa o exercício com alguns alongamentos e, bem mais relaxado, retorna ao veículo.


			Após acomodar-se e colocar o cinto de segurança, um arrepio provocado pelo frio o faz pensar em apanhar o moletom que deixou no porta-malas. Mas a lembrança da bolsa com a carteira de cigarros freia-lhe a intenção e, com as convicções já bastante abaladas, exclama:


			– É melhor não arriscar… A tentação está forte demais!


			Depois de acionar a ignição, ele olha para o painel e completa:


			– Se a temperatura continuar caindo, ligo o ar-condicionado.


			– III –


			A viagem tem prosseguimento, e o tempo carrancudo, somado à paisagem repetitiva nos dois lados da estrada, novamente vai afetando-lhe os ânimos. Após apanhar outra vez a garrafa de refrigerante, para amenizar a secura da garganta, provocada pela reação do organismo à falta de nicotina, ele lembra da queimação do estômago que recentemente tinha aliviado, e mudando de ideia, torna a colocá-la no console do veículo. Depois, tenta novamente refugiar-se na imaginação, e o dia a dia do escritório outra vez se faz presente. 


			Pouco a pouco, uma incipiente inquietação com os compromissos profissionais que deixou para outros fazerem começa a se manifestar, como se os colegas não tivessem competência suficiente para realizá-los. O tempo vai passando, e as imagens dos gráficos com previsões orçamentárias, objetivos a serem alcançados e as intermináveis prestações de contas – pois não falam outra coisa a não ser em redução de custos para aumentar a margem de lucro – seguem desfilando em sua mente. De repente, então, ao lembrar que está viajando a Bojuru justamente para esquecer-se de tudo isso, reage e extravasa sua indignação.


			– Mas que droga! Será que nem mesmo em férias consigo me livrar do trabalho?


			O automóvel segue deslizando silencioso pela estrada deserta, o abalado estado de espírito e o crescente cansaço, o faz pisar mais forte o acelerador. A música, que já estava provocando mais irritação do que distração, foi silenciada; e quando os questionamentos pela escolha de Bojuru outra vez já se faziam presentes, finalmente surge a placa indicando faltar um quilômetro para chegar. Após o suspiro de alívio, ele observa a quilometragem rodada e exclama:


			– Ufa! Finalmente!


			A expectativa com o fim da viagem alivia a tensão, e ele fica atento à entrada de acesso, a qual não se recorda muito bem. O perfil do pequeno aglomerado de casas se desnuda diante dele, e as lembranças do lugarejo enchem-lhe o peito de esperança de que consiga pelo menos higienizar a mente. Após parar no acostamento e acionar o sinal para dobrar à esquerda, ele observa os dois lados da estrada completamente vazia e ingressa na rua principal.


			Com a velocidade reduzida do veículo, à medida que adentra no povoado, Carlos observa com discrição a aparência simples de uns poucos moradores sentados nas soleiras das portas e conclui que o ambiente bucólico do lugar continua o mesmo. As ruas cobertas de areia, as casas simples, em meio às desbotadas construções antigas, bem como a mesma fachada da pousada, que ao descortinar-se diante dele, comprova que realmente nada mudou desde a última vez em que ali estivera.


			Depois de estacionar o carro em frente ao prédio, ele desce, percorre os dois lados da rua com o olhar, e ao perceber o vento fazendo a areia fina deslizar pela rua, mentalmente exclama: 


			– Que coisa incrível! Até o vento Nordestão continua o mesmo! 


			Após o gesto mecânico acionando o alarme de segurança do veículo, cumprimenta alguns curiosos postados em frente ao bar vizinho à pousada e se dirige à porta de entrada do estabelecimento. Tão logo entra e se depara com a proprietária, imediatamente se recorda da fisionomia dela, que sorri e estende-lhe a mão.


			– Boa tarde! Eu sou a Maria… Em que posso servi-lo?


			Carlos retribui o sorriso e o cumprimento, depois se apresenta:


			– Meu nome é Carlos… Fiz uma reserva por telefone.


			Ela apanha um caderno de anotações, confere e responde:


			– Seja bem-vindo, Seu Carlos! Vamos fazer uma ficha… O senhor já é nosso cliente?


			Após pegar o documento de identidade, ele responde:


			– Estive hospedado aqui há cerca de dois anos, juntamente com alguns amigos…


			A mulher observa-o tentando lembrar-se dele, e educadamente acrescenta:


			– O senhor me perdoe, mas sou péssima em guardar fisionomias…


			Carlos sorri:


			– Tudo bem! Com tanta gente passando por aqui é natural não se lembrar.


			A dona da pensão retribui o sorriso e indaga:


			– O senhor está esperando mais alguém?


			Carlos guarda o documento que ela lhe devolve e responde:


			– Não, não! Estou precisando refrescar um pouco a cabeça e decidi vir sozinho…


			Ela observa-o com curiosidade, depois repassa-lhe a ficha para ser assinada e completa.


			– O senhor pretende se hospedar por muitos dias?


			Carlos assina a ficha e responde.


			– Ainda não sei… 


			Após observar a entrada de um hóspede que o cumprimentou movimentando a cabeça, ele completa:


			– Tem algum problema se eu não marcar a data de saída?


			A dona da pensão sorri e acrescenta:


			– Oh, não! O senhor pode ficar o tempo que quiser… Mesmo porque, no momento estamos com poucos clientes.


			Depois de pegar a chave do quarto, ela completa:


			– Bom! Já que o senhor esteve hospedado, conhece as regras da casa… Se precisar de alguma coisa, estaremos à disposição.


			Após estender-lhe a mão outra vez em sinal de boas-vindas, ela conclui sorridente:


			– O senhor chegou bem na hora do café!


			Carlos retribui o sorriso.


			– Ótimo! Com esse friozinho, nada melhor do que um café quente… Vou apanhar as bagagens, depois venho tomar um cafezinho.


			– IV –


			Após desfazer a mala e colocar as roupas no armário, Carlos pendura a mochila no suporte da parede e o cheiro forte do fumo invade-lhe os pulmões, fazendo-o instintivamente apanhar a carteira de cigarros. O gesto automático abrindo-a e a mão apalpando os bolsos em busca do isqueiro disparam o alerta mental: “Mas que diabos estou fazendo?”. Após olhar com desprezo para o cigarro, ele joga a carteira com raiva para dentro da bolsa, e ao virar o rosto, depara-se com sua própria imagem refletida no espelho do armário. O olhar inquisidor é seguido da exclamação em voz alta:


			– Está na hora de provar se você é ou não é dono de si, Seu Carlos!


			Em seguida, ao encaminhar-se à sala de jantar onde está sendo servido o café, ele torna a cruzar com o único companheiro de pousada, o qual cumprimentara na portaria. Ao observar que o outro ainda está com roupas de pescaria, interrompe a marcha e indaga:


			– E aí, companheiro como está a pescaria? 


			O outro vira-se para ele e responde:


			– Durante a semana estava boa, mas a mudança repentina do tempo hoje complicou um pouco. Menos mal, porque estou encerrando minha temporada. Meus companheiros já foram embora, e eu resolvi ficar um pouco mais, pois estou tentando pescar uma sereia…


			Achando graça da tirada bem-humorada do interlocutor, Carlos olha na direção da janela e acrescenta:


			– Tomara que não chova, para que eu possa também dar umas linhadas.


			Depois de indagar se os companheiros de Carlos ainda não chegaram e ouvir a resposta de que ele veio pescar sozinho, o sujeito observa-o com surpresa, depois pede licença, pois precisa trocar de roupas. Carlos sorri, acrescenta que vai tomar um café para tirar o gosto da estrada e se desloca até o pequeno balcão, onde foi colocada a garrafa térmica, acompanhada por um prato de biscoitos caseiros. Após servir a xícara de café preto e colocar alguns biscoitos no prato, ele escolhe aleatoriamente uma mesa e acomoda-se para consumir o alimento.


			O agradável aroma do café passado na hora inunda o ambiente, fazendo-o comparar com o da máquina automática do escritório, e tão logo o degusta, mentalmente exclama: “Isto é que é café!”. A presença da jovem que auxilia a dona da pousada nas atividades domésticas interrompe a reflexão.


			– Boa tarde! O senhor deseja mais alguma coisa?


			Depois de responder ao cumprimento, ele a observa discretamente e sorridente, acrescenta:


			– Oh, não! É apenas um cafezinho, pois vim comendo um monte de porcarias durante a viagem.


			Ao observar os modos acanhados dela, que esboçou um tímido sorriso e permaneceu com o olhar fincado no chão, Carlos se surpreende por ainda encontrar pessoas com esse tipo de atitude; e para deixá-la mais à vontade, se apresenta:


			– A propósito, me chamo Carlos e acabei de chegar…


			Sem ousar erguer os olhos, ela retribui o cumprimento e acrescenta:


			– Eu sou a Janaína! Fui eu que anotei sua reserva… Se o senhor precisar de alguma coisa, é só chamar.


			Carlos torna a observá-la com curiosidade, tentando lembrar-se dela, da vez anterior em que estivera hospedado. Não conseguindo, pensa em perguntar se ela já trabalhava na pousada naquela época, mas muda de ideia e responde:


			– Tudo bem, Janaína! Se precisar, eu te chamo… A propósito, tu tens um bonito nome.


			Janaína cora, esboça um meio-sorriso, depois agradece; e toda atrapalhada, se afasta. Carlos fica observando com curiosidade aquela estranha criatura, cuja maneira sóbria de se vestir e portar-se parecia ter saído do século passado. Tão logo ela entra na cozinha, ele reflete por um momento, e mentalmente exclama: “Nossa! Pensei que não existissem mais figuras como esta!”. 


			Concluído o cafezinho, o velho hábito de fumar um cigarro retorna com força, fazendo-o mais uma vez exercitar a força de vontade. Após vários minutos lutando para fugir à tentação do vício, consulta o relógio e percebe que ainda dá tempo de ir até a praia, para matar a saudade.


			De volta ao quarto, ele coloca uma jaqueta mais pesada e apanha as chaves do carro, pois o percurso até a praia é longe demais para ser percorrido a pé. Ao sair à rua lembra-se de que existe apenas um posto de combustível em Bojuru e, para não arriscar, resolve primeiro abastecer o veículo. Lá chegando, desce e passa as chaves ao frentista, com a recomendação de completar o tanque. Em seguida, enquanto observa o procedimento, decide perguntar como está o acesso à praia. O homem tira o palito da boca e responde que, segundo os comentários, está bastante razoável, até porque já faz alguns dias que não chove.
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